
Bancos ainda não conseguiram 
restabelecer os financiamentos 

Ministério diz que 
não vai investigar 
desvio de recursos 
para exportadores 
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p ara Ângelo Vasconce-
los, diretor de câmbio 
do Unibanco, ainda é ce- 

do para avaliar os efeitos do 
acordo com o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) sobre 
as linhas de crédito comercial 
para o País. Segundo o executi-
vo, os banqueiros estrangeiros 
— aqueles que concedem as li-
nhas para os bancos no Brasil, 
que por sua vez emprestam pa-
ra os exportadores e importa-
dores — ainda estão estudando 
"quão mais seguro" o Brasil fi-
cou depois do pacote com o 
Fundo. "Mas pelo menos os 
banqueiros já estão com uma 
maior disposição para ouvir", 
diz Vasconcelos. 

O mercado estima que, desde 
o início da crise financeira, cer-
ca de 50% das linhas comer-
ciais para o Brasil tenham sido 
cortadas ou não renovadas. 
Muitos exportadores e importa-
dores estão encontrando dificul-
dades para conseguir financia-
mento. Empresários da área de  

comércio exterior esperam que, 
com o acordo, as linhas sejam 
restabelecidas em curtíssimo 
prazo. "Mas ninguém bateu o 
martelo ainda — as linhas tanto 
podem voltar amanhã quanto 
em um mês", diz Vasconcelos. 
Para o executivo, a idéia de o 
Banco Central voltar a conce-
der linhas de crédito seria mui-
to bem-vinda como uma solu-
ção emergencial. 

Comentando reportagem pu-
blicada ontem no Estado, que 
denunciava bancos desviando 
recursos destinados a exporta-
dores para aplicar em opera-
ções financeiras mais lucrati-
vas, a assessoria do Ministério 
do Desenvolvimento disse que 
o órgão não tem como fiscalizar 
essas movimentações e não po-
de ter nenhuma ingerência so-
bre isso. De acordo com um 
banqueiro, operações de "assun-
ção de dívidas", com resultados 
semelhantes às "simulações de 
importações" que estão sendo 
feitas agora, eram realizadas 
no passado, mas foram vetadas 
pelo BC. "E óbvio que nós esta-
mos fazendo essas aplicações 
mais rentáveis, mas isso não 
prejudica os exportadores", dis-
se o banqueiro. "Além do mais, 
o BC não fiscaliza esse tipo de 
operação que fazemos." 


